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Porque um tratado 
internacional? (I)

CUSTOS PARA A SAÚDE, 
CUSTOS SOCIAIS E CUSTOS 

ECONÔMICOS



Cânceres
• boca, faringe, laringe, esófago, 
• pulmão, rim, ureter e bexiga

Outras doenças crônicas
• derrame cerebral

• doença cardíaca coronariana

•- doença pulmonar obstrutiva crônica

•Tabagismo passivo
• infarto do coração

• câncer de pulmão

•Doença da folha verde de tabaco

Todos os produtos do tabaco         
causam doenças, incluindo sua
fumaça e o contacto da folha



Em nível individual
• O gasto com o consumo de tabaco pode
representar uma alta parte da renda familiar;

• Perdas de renda familiar com problemas de 
saúde e morte prematura;

• Despesas com cuidados médicos.

O tabaco contribui para a pobreza

Em nivel nacional
Enormes perdas econômicas com despesas em
serviços de saúde

Perdas na produtividade devido a doenças e 
mortes prematuras

Perdas de milhões de dólares em divisas ao ano

Degradação do meio ambiente



SituaSituaççãoão mundialmundial

HojeHoje::

�� 1,3 1,3 bilhõesbilhões de fumantesde fumantes

�� 5 5 milhõesmilhões de de mortesmortes

anuaisanuais

�� 50% 50% emem papaííses ses emem
desenvolvimentodesenvolvimento

EmEm 20 anos:20 anos:

�� 1,7 1,7 bilhõesbilhões de fumantesde fumantes

�� 10 10 milhõesmilhões de de mortesmortes

anuaisanuais

�� 70% 70% emem papaííses ses emem
desenvolvimentodesenvolvimento



Cerca de 100 mil jovens em todo o 
mundo se tornam dependentes do 

tabaco todos os dias

Em países com renda alta, 15 mil 
jovens se tornam dependentes
do tabaco por dia. 
Em países de renda baixa, são
84 mil jovens por dia.

A A epidemiaepidemia do do tabacotabaco
estestáá crescendo crescendo entreentre as as 
mulheresmulheres, , emem especial especial 
entreentre as as meninasmeninas



Porque um tratado 
internacional? (II)

ESTRATÉGIAS EM NÍVEL 
MUNDIAL DA INDÚSTRIA 

DO TABACO



•• a a indindúústriastria de de tabacotabaco éé transnacionaltransnacional
•• osos meiosmeios de de comunicacomunicaççãoão sãosão
globalizadosglobalizados
•• osos papaíísesses se se encontramencontram limitadoslimitados parapara
regulamentarregulamentar o o tabacotabaco com leis com leis 
nacionaisnacionais



Porque um tratado 
internacional?(III)

A CONVENÇÃO-QUADRO DA OMS 
PARA O CONTROLE DO TABACO



O processo da CQCT OMS   

Um grande avanço para a saúde pública

internacional



Os Os pontospontos essenciaisessenciais dada CQCTCQCT--OMSOMS

Preâmbulo
1. Lista de expressões utilizadas
2. Relação com outros acordos e 

instrumentos jurídicos
3. Objetivo
4. Princípios básicos
5. Obrigações gerais
6-17 Medidas

• de redução da demanda 06-14 
• de redução da oferta 15-17

20-22 Cooperação científica e técnica; 
comunicação e informação

23-26 Medidas institucionais e recursos
financeiros

27-38 Regulamentação interna



1. Preâmbulo :

Inclui temas e fatos, como a observação
científica conhecida e desenvolvimentos
históricos que merecem ser ressaltados.

Exemplo:

"Seriamente preocupadas com o aumento do 
consumo e da produção de cigarros e outros
produtos de tabaco no mundo inteiro, 
particularmente, nos países em
desenvolvimento, e pela carga que esses
impõem nas famílias, nos pobres e nos 
sistemas nacionais de saúde, . . ."



2. Lista de expressões utilizadas

�� ExemplosExemplos::

�� ComComéérciorcio ililíícitocito

�� IndIndúústriastria do tabacodo tabaco

�� OrganizaOrganizaççãoão de de integraintegraççãoão

econômicaeconômica regionalregional

�� IndIndúústriastria do tabacodo tabaco



3. Objetivo:
Estabelece a proposta e o enfoque dos
estados-membros para o CQCT 

““O O objetivo deste Convênio e de seus
protocolos é proteger as gerações presentes 

e futuras contra as devastadoras 
conseqüências à saúde, sociais e econômicas

do consumo de tabaco e da exposição à
fumaça do tabaco, proporcionando um marco 

para as medidas de controle do tabaco, que 
deverão ser aplicadas pelas Partes em nível
nacional, regional e internacional, a fim de 

reduzir de maneira continua
e gradual a prevalência do consumo de 

tabaco e a exposição à fumaça do tabaco."



Estabelece os padrões que guiam a 
aplicação e desenvolvimento futuro

do tratado. 

Exemplo: "Todos devem estar informados das 

conseqüências à saúde, da natureza adictiva e da 
ameaça mortal do consumo de tabaco e de sua
exposição à fumaça do tabaco. Devem contemplar em
nível governamental apropriado, medidas legislativas, 
executivas, administrativas ou outras medidas para 
proteger todas as pessoas da fumaça do tabaco."

4. Princípios básicos:



5. Obrigações gerais

Ex: cada Parte formularEx: cada Parte formularáá, aplicar, aplicaráá, , 
atualizaratualizaráá periodicamenteperiodicamente e e 
revisarrevisaráá estratestratéégiasgias, planos e , planos e 
programas programas nacionaisnacionais multisetoriaismultisetoriais
que que englobemenglobem o controle do o controle do 
tabaco, tabaco, emem conformidadeconformidade comcom as as 
disposidisposiççõesões do presente do presente ConvênioConvênio
e dos protocolos que e dos protocolos que tenhamtenham
aderidoaderido..



Estratégias para a redução da 
demanda

• Artigos 6 - 14

Estratégias para a redução da 
oferta

• Artigos 15 - 17

6-17 Medidas de Implementação



Medidas de redução da demanda
06-14 

�� PrePreççosos e e impostosimpostos

�� ProteProteççãoão da da exposiexposiççãoão àà fumafumaççaa do tabacodo tabaco

�� RegulamentaRegulamentaççãoão do do conteconteúúdodo dos dos produtosprodutos

do tabacodo tabaco

�� EmpacotarEmpacotar e rotulare rotular

�� EducaEducaççãoão, , comunicacomunicaççãoão, , formaformaççãoão e e 

conscientizaconscientizaççãoão do pdo púúblicoblico

�� PublicidadePublicidade, , promopromoççãoão e e patrocpatrocíínionio

�� Medidas relativas Medidas relativas àà dependênciadependência e e àà

cessacessaççãoão



ImpostosImpostos e e prepreççosos
• O preço é provavelmente o fator que tem um maior impacto

no consumo de tabaco a curto prazo

• Os aumentos nos preços induzem a deixar o hábito e 

influenciam muitos para não começar.

• Um aumento do preço em 10% reduz a 
demanda em:

em 4% nos países de renda alta
em 8% nos países de renda baixa
ou mediana

• As pessoas jovens e os pobres são os mais
afetados por esta medida

• O imposto deveria representar dois terços
do preço de venda



Proibição de publicidade direta e 
indireta em :

1. Todos os meios de comunicação
2. Para todas as audiências
3. Em todos os locais e espaços

Proibição total da publicidade, da
promoção e do patrocínio do tabaco

4. Patrocínio ou promoção
para certas audiências
5. Patrocínio de eventos

publicitários
6. Brand stretching



Proteção da exposição à fumaça
do tabaco

Os ambientes livres de fumaça conduzem a:

1. Melhora da saúde dos que não fumam e dos 
fumantes

2. Uma redução no número de
cigarros fumados diariamente

(é o primeiro passo para deixar de fumar)

3. Concientização pública sobre
a gravidade da exposição à fumaça

do tabaco

4.uma sociedade com ambientes

onde é norma não fumar. 



Educação, comunicação, formação
e conscientização do público



Embalagem e rótulos

Incluir advertências
de impacto em todos 
pacotes e maços de 
cigarros



Tratamento da dependência do 
tabaco

�� Do Do comportamentocomportamento

�� AssessoramentoAssessoramento

�� AjudaAjuda psicolpsicolóógicagica

�� FarmacolFarmacolóógicogico

�� SubstituiSubstituiççãoão da da 

nicotinanicotina

�� AntidepressivosAntidepressivos



Regulamentação e divulgação de 
informação sobre os produtos do 
tabaco



Medidas para a redução da oferta
15-17

••ComComéérciorcio ililíícito de cito de produtosprodutos do do 
tabacotabaco

••Vendas para menores e por Vendas para menores e por 
menoresmenores

••ApoiarApoiar atividadesatividades alternativas alternativas 
economicamenteeconomicamente viviááveisveis



ImplicaImplicaççõesões do do contrabandocontrabando de de 
cigarroscigarros nana sasaúúdede ppúúblicablica

�� Os Os cigarroscigarros de de contrabandocontrabando sãosão vendidosvendidos porpor
prepreççosos abaixoabaixo do do mercadomercado

�� O O contrabandocontrabando abaixaabaixa o o prepreççoo dasdas marcasmarcas
internacionaisinternacionais maismais vendidasvendidas, , ganhandoganhando
consumidoresconsumidores entreentre jovensjovens e e criancrianççasas emem todotodo
o o mundomundo

�� Os Os cigarroscigarros de de contrabandocontrabando burlamburlam as leis de as leis de 
embalagemembalagem e e advertênciasadvertências, de , de ingredientesingredientes e e 
aditivosaditivos e de e de vendasvendas parapara menoresmenores de de idadeidade..



Cooperação científica e técnica; 
comunicação e informação

20-22 

As Partes se As Partes se comprometemcomprometem a:a:

�� Elaborar e promover pesquisas Elaborar e promover pesquisas nacionaisnacionais

�� ApresentarApresentar relatrelatóóriosrios e trocar e trocar informainformaççõesões

�� TerTer como como princprincíípiopio a a cooperacooperaççãoão cientcientíífica, fica, 
ttéécnica, jurcnica, juríídica e prestar  dica e prestar  assessoriaassessoria
especializadaespecializada



Medidas institucionais e 
recursos financeiros

23-26

�� ConferênciaConferência das partesdas partes

�� SecretariaSecretaria

�� RelaRelaççãoão entre a entre a ConferênciaConferência
das  Partes e as das  Partes e as organizaorganizaççõesões
intergovernamentaisintergovernamentais

�� Recursos Recursos financeirosfinanceiros



Estado Estado atualatual do tratadodo tratado

�� AssinaturasAssinaturas: 168 (: 168 (incluindoincluindo a a UniãoUnião EuropEuropééiaia))

�� Partes: 61Partes: 61
�� ExemplosExemplos

�� TurquiaTurquia
�� IndiaIndia
�� JapãoJapão
�� PaquistãoPaquistão
�� Reino UnidoReino Unido
�� AustraliaAustralia
�� TailândiaTailândia
�� VietnãVietnã
�� LesotoLesoto
�� MexicoMexico
�� CanadaCanada

�� PrimeiraPrimeira conferênciaconferência das Partes das Partes ocorreocorre emem FevereiroFevereiro de de 
20062006

�� ssóó os paos paííses que ses que sãosão partes do tratado partes do tratado terãoterão direitodireito a a 
decisãodecisão



Estados Parte do tratado em 31 de março de 2005



� Os definidores de políticas públicas se 
preocupam de que o custo de controle do 
tabaco seja alto para os plantadores de fumo
mas as evidências mostram que este não é o 
caso.

� A FAO estima que o consumo global de tabaco 
sofrerá um aumento de 2% nos proximos dez
anos e não encontrou nenhuma evidência de 
mudanças na produção e emprego em países
em desenvolvimento.

� Estudos da OMS mostram uma pequena
diminuição de prevalência de fumantes em
2020.

A CQCT e A CQCT e osos papaíísesses

fumicultoresfumicultores



ProblemasProblemas atuaisatuais dos dos plantadoresplantadores de de 
tabacotabaco::

1. 1. mercadomercado mundialmundial de tabaco de tabaco saturadosaturado e e 
prepreççosos emem quedaqueda no no mercadomercado internacionalinternacional

2.  2.  aumentoaumento nosnos custoscustos de de produproduççãoão
com com quedaqueda do do rendimentorendimento dos dos fumicultoresfumicultores

3. 3. vulnerabilidadevulnerabilidade àà variavariaççõesões climclimááticasticas e e 
desastresdesastres naturaisnaturais

4. 4. faltafalta de de poderpoder de de barganhabarganha no no prepreççoo e e nana
classificaclassificaççãoão dasdas folhasfolhas



ArtigosArtigos relevantesrelevantes da WHO FCTC da WHO FCTC 
parapara papaíísesses fumicultoresfumicultores

�� PreâmbuloPreâmbulo – reconheceeconhece a a necessidadenecessidade de de assistênciaassistência ttéécnicacnica e e 
financeirafinanceira

�� PrincPrincíípiopio bbáásicosico 6 6 – reconhece a importância de que ajuda
financeira e técnica a fumicultores trabalhadores cuja sobrevivência
seja afetada pelo controle do tabagismo sejam consideradas na
implementação nacional do tratado

�� ArtigoArtigo 17 17 –– indicaindica queque as as partespartes devemdevem cooperarcooperar com com outrosoutros e com e com 
organizaorganizaççõesões internacionaisinternacionais e e reginaisreginais parapara promoverpromover alternativasalternativas
economicamneteeconomicamnete viavviavééisis parapara fumicultoresfumicultores e e vendedoresvendedores individuaisindividuais
quandoquando apropriadoapropriado

�� ArtigoArtigo 1818 – concordam com a necessidade de se proteger o 
ambiente e a saúde das pessoas nas culturas e manufaturas de 
tabaco

�� ArtigoArtigo 22.1(b) (ii)22.1(b) (ii) -- indicamindicam queque as as partespartes devemdevem cooperarcooperar entreentre
sisi parapara queque o o tratadotratado possapossa ser ser cumpridocumprido, , incluindoincluindo transferênciatransferência
legal, legal, ttéécnicacnica, , cientcientííficafica de de programasprogramas queque assistamassistam osos produtoresprodutores de de 
tabacotabaco a a optaroptar porpor alternativasalternativas econômicamenteeconômicamente viviááveisveis

�� ArtigoArtigo 22.1(b) (iii) 22.1(b) (iii) -- indicamindicam queque as as partespartes devemdevem cooperarcooperar entreentre
sisi parapara queque o o tratadotratado possapossa ser ser cumpridocumprido, , incluindoincluindo transferênciatransferência
legal, legal, ttéécnicacnica, , cientcientííficafica de de programasprogramas queque assistamassistam osos fumicultoresfumicultores a a 
optaroptar porpor cultivoscultivos econômicamenteeconômicamente viviááveisveis





A A ConvenConvenççãoão QuadroQuadro de de ControleControle

do Tabaco do Tabaco ofereceoferece umauma solusoluççãoão

queque devedeve ser ser apoiadaapoiada pelospelos papaíísesses

produtoresprodutores porqueporque nãonão danificadanifica a a 

economiaeconomia, , apontaaponta medidasmedidas de de 

proteproteççãoão aosaos fumicultoresfumicultores e e seuseu

sustentosustento, , enquantoenquanto aoao mesmomesmo

tempo tempo previneprevine o o adoecimentoadoecimento e e 

mortesmortes devidasdevidas aoao consumoconsumo de de 

tabaco.tabaco.




